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RREEFFLLEEXXÕÕEESS  SSOOBBRREE  OO  UUSSOO  DDAASS  NNOOVVAASS  TTEECCNNOOLLOOGGIIAASS  NNAA  
EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO

ARLENE ALVES DA SILVA1

RESUMO

Este levantamento bibliográfico explora um tema essencial na educação contemporânea: o crescente 

protagonismo das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) no processo educacional. 

No entanto, o sucesso dessa abordagem não está apenas vinculado ao uso das tecnologias, mas 

também ao envolvimento e à disciplina dos estudantes, destacando a importância da motivação 

intrínseca e do compromisso individual no processo de aprendizagem em ambientes virtuais. Como 

objetivo geral, discute-se o cenário atual, no qual as tecnologias estão cada vez mais integradas ao 

ensino e à aprendizagem; como objetivos específicos, propõe-se uma reflexão sobre a implementação 

de estratégias pedagógicas adequadas para maximizar os benefícios das TDIC no desenvolvimento 

educacional dos estudantes. Os resultados encontrados revelam que as tecnologias e a EaD são temas 

centrais na educação contemporânea, e a análise desses aspectos contribui significativamente para o 

avanço do conhecimento nessa área.

Palavras-chave: Tecnologias; Educação a Distância; Educação Contemporânea.

INTRODUÇÃO

A integração da tecnologia no campo 

educacional tem se tornado uma tendência cada 

vez mais evidente, especialmente com o 

crescimento do Ensino a Distância (EaD) como 

uma modalidade educacional em expansão. O 

Artigo nº 80 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN) de 1996 prevê o 

estímulo do governo ao desenvolvimento de 

programas de EaD em todos os níveis de ensino, 

reconhecendo a importância de criar ambientes 

que favoreçam o desenvolvimento de 

aprendizagens, tanto no campo cognitivo quanto 

no desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais e valores.

As Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) desempenham um papel 

crucial facilitando o processo educacional por 

meio de uma ampla variedade de ferramentas. 

Dispositivos como computadores, notebooks, 

tablets e celulares tornaram o acesso ao 

conhecimento mais rápido e prático. No entanto, 

um dos grandes desafios enfrentados é a falta 

de alfabetização tecnológica por parte dos 

alunos, o que pode limitar o pleno 

aproveitamento dessas ferramentas.

Este artigo tem como objetivo discutir as 

implicações das TDIC no desenvolvimento 

cognitivo dos alunos, com foco nas contribuições 

da tecnologia para o processo de ensino e 

aprendizagem. A relevância dessa discussão se 

justifica pela crescente presença das tecnologias 

na sociedade contemporânea, o que exige que os 

indivíduos desenvolvam competências 

tecnológicas para se integrarem e contribuírem 

de maneira significativa para sua vida pessoal e 

para a sociedade em geral.

1  Licenciada em Pedagogia pela Universidade de Uberaba; Licenciada em Matemática e Física pela Pontifícia  Universidade Católica de Minas 
Gerais, PUC/MG; Especialista em Matemática do Ensino Básico pela Universidade  Federal  de Minas Gerais, UFMG; Pós graduada em Metodologia  
do Ensino da Matemática e em Educação  Especial  e Inclusiva pela Faculdade de Educação e Tecnologia da Região Missioneira, FETREMIS. 
Professora de Educação Infantil na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.



www.primeiraevolucao.com.br56 Ano V - Nº 55 - Outubro de 2024

Para responder a essas questões, foi 

realizado um levantamento bibliográfico sobre o 

tema. Os resultados indicaram que, quando 

utilizadas de forma adequada, as tecnologias 

podem contribuir significativamente para o 

desenvolvimento educacional dos alunos. No 

entanto, esse progresso depende não apenas do 

uso das tecnologias, mas também do interesse, 

disciplina e engajamento dos estudantes no 

processo de aprendizagem.

O FUNCIONAMENTO DO ENSINO A 
DISTÂNCIA

De acordo com Lemgruber (2007), a 

Educação a Distância (EaD) representa uma 

abordagem educacional inovadora, ainda em 

processo de consolidação no que se refere ao 

papel dos docentes. Essa modalidade de ensino 

foi legalmente estabelecida pelo Artigo nº 80 da 

LDB de 1996, que incentiva o Poder Público a 

desenvolver e difundir programas de EaD em 

todos os níveis e modalidades educacionais, 

incluindo a educação continuada.

A Portaria nº 4.059/2004 permitiu a 

integração da EaD ao ensino presencial, 

possibilitando que instituições oferecessem 

disciplinas na modalidade semipresencial, 

caracterizada por atividades de 

autoaprendizagem mediadas por tecnologias. O 

Decreto nº 5.622/05, por sua vez, regulamenta o 

Artigo 80, definindo a EaD como uma modalidade 

educacional em que a mediação pedagógica 

ocorre por meio de tecnologias de informação e 

comunicação, viabilizando atividades educativas 

em diferentes tempos e lugares.

Para oferecer cursos a distância, o Artigo 

12 estabelece requisitos como projetos 

pedagógicos bem estruturados, corpo docente 

qualificado, infraestrutura adequada e polos de 

educação a distância. Segundo Souza et al. (2014), 

a EaD tem alcançado segmentos populacionais 

que tradicionalmente não teriam acesso ao ensino 

presencial, contribuindo para a redução das 

desigualdades sociais.

Niskier (2000) ressalta o papel da EaD na 

promoção de valores e no exercício da cidadania, 

ao direcionar programas para classes média e 

baixa, como o ProUni e a UAB, que ampliam o 

acesso ao ensino superior para jovens de baixa 

renda. Apesar dessas conquistas, Vieira et al. 

(2013) apontam que ainda existem preconceitos 

por parte de empregadores em relação à 

formação obtida via EaD, embora os alunos 

comprometidos e responsáveis muitas vezes 

demonstrem preparação superior àqueles de 

cursos presenciais.

Embora apresente inúmeras vantagens, a 

EaD enfrenta desafios consideráveis. A legislação 

exige metodologias de ensino que aproveitem as 

TDIC de forma eficaz. Contudo, Santos et al. 

(2013) identificam dificuldades na 

implementação desses cursos, incluindo o 

reconhecimento das formações, a qualificação 

docente e a capacidade dos alunos de utilizar as 

tecnologias de maneira eficiente.

Kenski (2010) destaca a discrepância 

entre teoria e prática, o que pode resultar em 

currículos inadequados e recursos didáticos 

padronizados. Além disso, muitos docentes 

resistem à adoção de novas tecnologias ou não 

possuem as habilidades necessárias para utilizá-

las adequadamente. No caso dos alunos, muitos 

enfrentam dificuldades técnicas e de adaptação 

ao ambiente online, o que reforça a necessidade 

de uma alfabetização tecnológica mais ampla.

Nesse contexto, as inovações tecnológicas 

na Educação a Distância no Brasil têm avançado 

significativamente, proporcionando novas formas 

de interação entre professores e alunos. Contudo, 

Silva Júnior (2012) enfatiza a necessidade de mais 

discussões, pesquisas e apoio governamental para 

integrar essas tecnologias de maneira eficaz.

As TDIC são ferramentas essenciais no 

ensino e na aprendizagem, potencializando a 

integração entre alunos e o conhecimento. É 

fundamental que os docentes compreendam 

como utilizar essas tecnologias de maneira 

pedagogicamente eficaz. Vieira et al. (2013) 

salientam que as TICs não devem apenas 

substituir práticas tradicionais, mas sim ser 

integradas ao processo educacional de forma 

estratégica.
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DISCUSSÃO SOBRE O USO DAS NOVAS 
TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO

Nos últimos anos, as novas tecnologias 

têm se tornado um dos principais elementos de 

transformação no campo da educação. O avanço 

das ferramentas digitais, a democratização do 

acesso à internet e o desenvolvimento de 

recursos pedagógicos baseados em tecnologias 

inovadoras alteraram significativamente o 

cenário educacional. 

O uso de novas tecnologias não se limita 

mais à adoção de computadores em salas de 

aula, mas envolve uma ampla gama de 

ferramentas, como plataformas de ensino a 

distância, inteligência artificial, realidade 

aumentada, games educacionais, entre outros. 

Diante dessa realidade, é essencial refletir sobre 

como essas inovações impactam o ensino e a 

aprendizagem, seus benefícios, desafios e as 

transformações que provocam no papel dos 

professores e dos alunos (KENSKI, 2010).

As tecnologias digitais oferecem uma 

oportunidade de repensar o modelo de ensino 

tradicional, que historicamente tem sido pautado 

em uma educação transmissiva, centrada no 

professor como detentor do conhecimento e no 

aluno como receptor passivo. 

As ferramentas tecnológicas possibilitam 

a criação de ambientes de aprendizagem mais 

dinâmicos e interativos, nos quais os estudantes 

têm a oportunidade de assumir um papel mais 

ativo em seu processo de construção do 

conhecimento. Plataformas de ensino híbrido, 

por exemplo, combinam o ensino presencial com 

o virtual, permitindo que os alunos acessem 

conteúdos de forma personalizada e no ritmo 

que melhor atende às suas necessidades 

(GESSER, 2012).

Além disso, a utilização de aplicativos, 

softwares e ferramentas como jogos 

educacionais promove uma aprendizagem mais 

significativa e conectada às experiências 

cotidianas dos alunos. As tecnologias permitem a 

simulação de situações do mundo real, o que 

estimula o pensamento crítico, a solução de 

problemas e a colaboração entre os estudantes. 

Ferramentas de realidade virtual, por exemplo, 

permitem que os alunos explorem conteúdos de 

geografia, história ou ciências de maneira 

imersiva, ampliando a compreensão de 

fenômenos complexos (VIEIRA et al., 2013).

Apesar dos benefícios evidentes, a 

implementação das novas tecnologias na 

educação também enfrenta uma série de 

desafios. O primeiro deles é a desigualdade de 

acesso. Embora as tecnologias digitais tenham 

potencial para democratizar o conhecimento, o 

acesso desigual à internet e a dispositivos 

eletrônicos representa uma barreira 

significativa, especialmente em países com 

grandes disparidades socioeconômicas, como o 

Brasil (SANTOS et al., 2013).

A pandemia da Covid-19, que forçou a 

adoção em massa do ensino remoto, expôs essa 

desigualdade de forma contundente, revelando 

que muitos estudantes em áreas rurais e 

periféricas não têm as condições mínimas para 

participar dessas novas formas de aprendizagem.

Outro desafio está relacionado à 

formação de professores. O uso eficaz de 

tecnologias na educação requer que os docentes 

estejam capacitados para utilizá-las de forma 

integrada às metodologias pedagógicas. No 

entanto, muitos educadores ainda enfrentam 

dificuldades com a utilização de ferramentas 

digitais, seja por falta de conhecimento técnico, 

seja por uma resistência natural a mudanças nas 

práticas tradicionais de ensino. Investir na 

formação continuada dos professores, 

capacitando-os não apenas no uso técnico, mas 

também no desenvolvimento de práticas 

pedagógicas inovadoras que façam uso das 

tecnologias, é essencial para que o potencial 

dessas ferramentas seja plenamente explorado 

(LEMGRUBER, 2007).

TRANSFORMAÇÃO DO PAPEL DO 
PROFESSOR E DO ALUNO

As novas tecnologias também provocam 

mudanças no papel do professor e do aluno no 

processo educacional. Se, por um lado, o 
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professor não é mais visto como a única fonte de 

conhecimento, por outro, ele se torna um 

mediador e facilitador da aprendizagem. O 

docente precisa auxiliar os alunos a navegarem 

em meio ao vasto conteúdo disponível online, 

ajudando-os a filtrar informações, desenvolver 

pensamento crítico e aplicar o conhecimento 

adquirido em contextos práticos (SOUZA et al., 

2014).

O aluno, por sua vez, assume uma 

posição mais ativa, sendo responsável por 

gerenciar seu próprio aprendizado em maior 

grau. As tecnologias oferecem recursos que 

permitem o desenvolvimento de competências 

como autonomia, autogestão e colaboração, 

fundamentais para o século XXI. No entanto, 

essa mudança de papel exige uma nova 

mentalidade tanto por parte dos educadores 

quanto dos alunos, além de um suporte 

constante para que a transição seja bem-

sucedida.

As novas tecnologias na educação 

representam uma revolução em curso, que 

oferece inúmeras oportunidades para a 

personalização da aprendizagem, a inclusão 

digital e o desenvolvimento de novas 

habilidades. No entanto, para que essas 

tecnologias cumpram seu papel de 

transformação social, é necessário enfrentar os 

desafios de acesso, formação docente e 

adaptação das práticas pedagógicas. Somente 

assim será possível criar um ambiente 

educacional que utilize as tecnologias de forma 

inclusiva e que realmente contribua para o 

desenvolvimento integral dos estudantes 

(SOUZA et al., 2014).

As reflexões sobre o uso das novas 

tecnologias na educação nos levam a entender 

que, mais do que ferramentas, essas inovações 

devem ser encaradas como recursos 

pedagógicos que, quando integrados ao 

currículo de forma crítica e reflexiva, podem ser 

grandes aliados na promoção de uma educação 

mais equitativa, significativa e voltada para os 

desafios contemporâneos:

Se a especificidade e identidade da 
profissão docente é o ensino, é 
inadmissível que professores 
universitários que detenham o domínio 
do conhecimento em um campo 
científico não recebam uma formação 
mais condizente com as reais 
necessidades dos alunos e do ser 
professor. No âmbito da política pública 
(VEIGA e CASTANHO, 2000, p. 190).

É amplamente reconhecido que as 

instituições de ensino têm enfrentado uma série 

de dificuldades. Problemas como a falta de 

capacitação adequada dos docentes, o baixo 

interesse ou o investimento insuficiente em 

pesquisas, além do uso exacerbado das 

tecnologias, mesmo com deficiências 

significativas na formação básica, são alguns dos 

obstáculos que dificultam a plena realização da 

educação de qualidade (GESSER, 2012).

No que se refere à Rede Pública de 

Ensino, os professores enfrentam desafios 

consideráveis em seu desenvolvimento 

profissional. Muitas vezes, as demandas intensas 

da sala de aula impedem que eles dediquem 

tempo para cursos de mestrado ou doutorado, 

limitando suas oportunidades de aprimoramento 

acadêmico e profissional.

A integração das TDIC é essencial para o 

sucesso do ensino, facilitando a concretização 

dos conteúdos curriculares e aproximando os 

alunos do conhecimento. Apesar dos avanços 

significativos, ainda existem desafios como 

questões de acesso, horários e mensalidades. 

Contudo, as tecnologias têm revolucionado essa 

modalidade, ampliando consideravelmente a 

oferta de cursos de graduação e pós-graduação.

Essas tecnologias desempenham um 

papel crucial na inclusão de alunos que antes 

eram marginalizados pela sociedade, 

democratizando o acesso ao conhecimento e 

favorecendo a aprendizagem. A autonomia dos 

estudantes é estimulada, já que eles assumem o 

protagonismo em sua jornada educacional 

(GESSER, 2012). 

No entanto, para que essa autonomia se 

desenvolva de forma eficaz, é fundamental que o 

uso de ferramentas tecnológicas, como a 
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internet, seja integrado ao processo de ensino, 

permitindo uma comunicação contínua e 

facilitando o aprendizado em qualquer lugar e a 

qualquer momento.

Diversas outras leis e regulamentações 

abordam esses processos, buscando uma 

abordagem sistemática que considere a educação 

de maneira global, integrando suas múltiplas 

dimensões. Isso implica em evitar práticas 

fragmentadas e pontuais, com foco principal no 

trabalho docente(LEMGRUBER, 2007).

A justificativa para discutir a integração 

das TDIC no ensino e na aprendizagem é clara e 

convincente: essas tecnologias estão cada vez 

mais presentes na sociedade contemporânea, 

influenciando todos os aspectos da vida 

cotidiana. Esse cenário demanda que os 

indivíduos adquiram competências tecnológicas 

para se sentirem incluídos e para contribuírem 

de maneira significativa tanto para suas vidas 

pessoais quanto para a sociedade em geral.

Vivemos em uma era digital onde a 

alfabetização tecnológica é tão essencial quanto 

a alfabetização tradicional. Desde atividades 

simples, como comunicação e acesso à 

informação, até tarefas mais complexas, como 

resolução de problemas e inovação, as 

tecnologias exercem um papel central 

(LEMGRUBER, 2007). 

A ausência de habilidades tecnológicas 

pode resultar em exclusão social significativa, 

criando uma divisão entre aqueles que têm 

acesso e competência para utilizar essas 

ferramentas e aqueles que não têm.

Nesse sentido, no contexto educacional, a 

integração das TDIC é fundamental para preparar 

os alunos para um futuro cada vez mais 

digitalizado. As competências tecnológicas são 

cruciais não apenas para o mercado de trabalho, 

que está em constante evolução e demanda 

habilidades específicas, mas também para a 

participação cidadã e o desenvolvimento pessoal. 

Alunos proficientes em tecnologia estão mais bem 

equipados para enfrentar desafios futuros, inovar 

e se adaptar a mudanças rápidas(KENSKI, 2010).

Além disso, as tecnologias oferecem 

oportunidades de aprendizagem que 

transcendem os limites da sala de aula 

tradicional. Elas permitem acesso a uma vasta 

gama de recursos educacionais, facilitam a 

aprendizagem personalizada e colaborativa e 

incentivam o pensamento crítico e criativo. Ao 

integrar essas tecnologias de forma eficaz, as 

instituições de ensino podem proporcionar uma 

educação mais inclusiva e equitativa, garantindo 

que todos os alunos tenham a chance de 

desenvolver as competências necessárias para o 

sucesso no século XXI (KENSKI, 2010).

Outro aspecto importante é o impacto 

positivo das TDIC na pedagogia. As tecnologias 

permitem que educadores utilizem métodos de 

ensino inovadores e mais eficazes, como a sala 

de aula invertida, a aprendizagem baseada em 

projetos e o ensino híbrido. Essas abordagens 

tornam o aprendizado mais interessante e 

relevante para os alunos, além de incentivá-los a 

serem mais ativos e responsáveis pelo seu 

próprio processo de aprendizagem.

Em suma, a discussão sobre a integração 

das TDIC no ensino e na aprendizagem é 

justificada pela necessidade premente de 

preparar os indivíduos para uma sociedade onde a 

tecnologia é onipresente. Garantir que todos 

tenham acesso às ferramentas e habilidades 

necessárias para navegar nesse ambiente digital 

não é apenas uma questão de inclusão social, mas 

também uma forma de capacitar os indivíduos a 

contribuírem de maneira significativa para o 

desenvolvimento econômico, social e cultural de 

suas comunidades. Ao promover a alfabetização 

tecnológica, estamos investindo no futuro de 

nossos alunos e, por extensão, no futuro de nossa 

sociedade (COSTA, 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cenário atual da educação é 

profundamente influenciado pela crescente 

integração das TDIC no processo de ensino e 

aprendizagem. A utilização dessas tecnologias 

nas salas de aula não apenas reflete as 

transformações na sociedade, mas também 
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promove uma mudança significativa na forma 

como o conhecimento é transmitido e 

assimilado. Para compreender esse panorama 

contemporâneo, é fundamental explorar como 

as tecnologias estão interligadas ao ensino e à 

aprendizagem, além de buscar maneiras de 

potencializar seus benefícios.

As TDIC têm o poder de revolucionar a 

educação, oferecendo ferramentas inovadoras 

que facilitam um aprendizado ativo, colaborativo 

e personalizado. Elas permitem que os 

professores desenvolvam métodos pedagógicos 

que atendam às necessidades individuais dos 

alunos, criando um ambiente mais dinâmico e 

interativo. Contudo, para que esses benefícios 

sejam plenamente aproveitados, é essencial a 

implementação de estratégias pedagógicas 

adequadas.

É necessário, portanto, analisar e 

desenvolver práticas pedagógicas que otimizem 

o uso das tecnologias no contexto educacional. 

Isso envolve a elaboração de currículos que 

integrem eficazmente essas tecnologias, a 

capacitação dos educadores para o uso 

competente e criativo das ferramentas digitais e 

a promoção de uma cultura escolar que valorize 

e incentive a inovação tecnológica.

Além disso, é importante considerar as 

diversas formas de tecnologias disponíveis e 

como elas podem ser utilizadas para enriquecer 

o processo educacional. Plataformas de 

aprendizado online, aplicativos educativos, jogos 

digitais, realidade aumentada e virtual, entre 

outros recursos, oferecem novas oportunidades 

para o engajamento dos alunos e a construção de 

conhecimento de maneira mais significativa.

Ao discutir a implementação de 

estratégias pedagógicas adequadas, o foco deve 

ser na criação de ambientes de aprendizagem 

que incentivem a experimentação, a resolução de 

problemas e a colaboração. Isso pode ser 

alcançado por meio de metodologias ativas, 

como a aprendizagem baseada em projetos, a 

sala de aula invertida e o uso de tecnologias que 

possibilitem uma avaliação contínua e formativa 

do progresso dos alunos.

Em resumo, a discussão sobre o cenário 

atual das tecnologias no ensino e na 

aprendizagem, assim como a implementação de 

estratégias pedagógicas adequadas, é vital para 

o desenvolvimento educacional dos alunos. Ao 

reconhecer o potencial transformador das TDIC e 

adotar abordagens pedagógicas inovadoras, é 

possível criar um ambiente educacional que 

prepare os estudantes para os desafios do 

futuro, promovendo não apenas a aquisição de 

conhecimento, mas também habilidades 

essenciais para a vida no século XXI.
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